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a carga fiscal sobre as empresas e 
as famílias.

Se não 
for um processo simultâneo, o que 
for melhorado num lado pode não 
ser sentido no outro. E como esta-
mos a falar da necessidade de mão 
de obra, de pessoas com qualificação 
e de serviços muito bem petrechados 
para responder de forma otimizada, 
temos de pensar nestas soluções.
 
Concorda que os apoios e subsídios 
à emergência social possam estar 
também a contribuir para escassez 
de recursos?
Penso que tudo tem de ser equa-
cionado. É preciso pensar em co-
mo é que podemos manter o Esta-
do Social sem exageros e com um 
bom controle e como podemos dar 
oportunidades a quem acaba os seus 
estudos e que espera uma carreira 
e uma evolução dessa carreira, que 
não lhes deve ser negada, até pa-
ra não perdemos essa mão de obra 
formada ao longo de muitos anos e 
que é uma pena não ser aplicada no 
nosso País.
 
Em fevereiro, alertou para o facto 
de os apoios não estarem a chegar 
às empresas em tempo útil. Te-
me que aconteça o mesmo com 
o PRR?
Espero que não. Acho o PRR - que 
não soluciona todos os proble-
mas, mas é importante pelo vo-
lume de fundos europeus que 
vão permitir melhorar aspetos 
infraestruturais, de trabalho e 
de desenvolvimento do setor 
empresarial – está bastante vi-
giado e controlado, quer através 
da União europeia, quer através 
de Portugal. Por outro lado, há um 
limite de calendário para a aplicação 
dos fundos, portanto espero que seja 
feito no prazo previsto e que quan-
do chegar ao término tenhamos um 
Portugal mais desenvolvido, com 
mais condições para ser mais produ-
tivo e competitivo face à economia 
global, do mundo, mas sobretudo da 
União Europeia.
 
O chumbo ao Orçamento de Estado 
é mais um problema para a eco-
nomia?
Não acho que seja um grande pro-
blema o Orçamento ter sido chum-
bado, embora seja algo de inovador. 
Não passou, mas a economia con-
tinua a fluir normalmente e o que é 
preciso agora é que preparemos com 
profissionalismo as eleições que vão 
acontecer no final de janeiro e mo-
tivar as pessoas para haver menos 
abstenção. 

Quem está a concorrer às elei-
ções deve expor muito claramente 
ao eleitorado o que pretende e que 

programa quer seguir. Depois das 
eleições, lá teremos o orçamen-
to um pouco mais tarde, mas de 
qualquer modo tudo flui na econo-
mia, não da maneira ideal, mas da 
possível, através dos duodécimos 
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que são aplicados em relação 
ao exercício anterior. É esperar 
pela primavera para o novo or-
çamento.
 
Quais, na sua opinião, os desafios 
mais prementes para as empresas 
regionais?

Acho que as empresas têm que 
ser cada vez mais competiti-

vas, têm de ter cada vez mais 
capacidade de se capitali-
zarem e poder investir ou 
reinvestir, corresponder às 
expetativas dos seus habi-
tuais clientes que, no caso 

da Madeira, são muito os 
viajantes e os turistas. 

Depois, penso que 
esta competitividade 

está associada uma cer-
ta internacionalização e ao 

conhecimento da região au-
tónoma em todo o mundo, por 
isso também é importante atrair 
outro tipo de investimento que 
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ficar mais complementado este 
domínio do setor turístico.
 
Quais seriam os investimentos 
ideais para uma região como a 
Madeira?
Hoje, com as questões da revolu-
ção digital, as questões ambientais 
e as transformações decorrente 
dessas exigências, não restam dú-
vidas de que uma região como a 
Madeira teria uma grande vanta-
gem se conseguisse nesses dois 
domínios atrair investimentos.
 
A escalada dos preços dos com-
bustíveis e a crescente inflação 
são dois motivos de alarme?
Os combustíveis são um dos con-
dicionantes que temos agora. Não 
é eterno e acabará por quebrar da-
qui a alguns meses, não sei se logo 
no meio do ano que vem. Mas, te-
mos também a questão da energia 
e, com o pós-covid, não sabemos 
quando voltaremos realmente ao 
percurso normal da atividade eco-
nómica.

Também temos uma questão 
que não é, para já, alarmista, mas 
que é mais uma variável a ter em 
conta: a inflação. O BCE afirma que 
a inflação poderá ser localizada e 
transitória, mas de qualquer modo 
é mais uma preocupação adicio-
nal que condiciona as previsões 
económicas.
 
Numa Região onde a maioria das 
empresas são PME’s, essa variável 
impõe maior rigor nos próximos 
exercícios?
Impõe um grande rigor e um gran-
de acompanhamento para es-
tarmos alertados para o que se-
rá preciso corrigir nas previsões 
económicas. 

Não é a apenas na Região… No 
País todo, mais de 90’% das em-
presas são PME’s. Isto é muito im-
portante mesmo para a tomada de 
decisões dentro das empresas e 
condiciona muito a sua produção 
e os próprios resultados finais das 
empresas.
 
A Madeira acabou de organizar 
mais uma Conferência Anual do 
Turismo. Que balanço faz?
Esta edição foi efetivamente muito 
interessante. Ouviram-se várias 
perspetivas diferentes. Ouvimos 
quem aposta muito no Turismo 
e sabe como inovar e aqueles 
que, trabalhando aqui em várias 
áreas ligadas ao setor, apresen-
taram pontos de vista que acham 
que devem ser vistos e, se possí-
vel emendados, por forma a que 
a Madeira não perca o lugar que 
tem neste ranking das zonas mais 
visitadas do Mundo.


